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Resumo:
Esse trabalho visa fazer um contexto histórico voltado para a evolução do ensino religioso, fazendo uma comparação e destacando pontos essenciais para a formação superior de futuros professores do ensino religioso, trazendo abordagens técnicas e inovadoras. Destacando alguns processos que aconteceram no passado e fazendo uma linha histórica sobre o ensino religioso, o artigo possui algumas comparações, depoimentos de estudantes que sofreram com o ensino religioso sendo ministrada de maneira irregular e como foi lidar com as situações inusitadas. O artigo traz consigo varias informações, de extrema importância sobre o E.R, consiste em alguns aspectos importantes e que influenciam de maneira positiva a luta pela implementação correta do Ensino Religioso nas escolas, utilizando-se de alguns conceitos, para facilidade a compreensão do artigo, tornando-se de fácil acesso. Por fim concluímos destacando a visibilidade que está sendo voltada para o E.R e o apoio e espaço que vem sendo conseguido aos poucos.
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1. INTRODUÇÃO
Estado, Educação e Cultura é direito de todo ser humano, e por mais que sejam órgãos distintos, estão interligados. Embora um não precise do outro para existir, mas para alcançar um objetivo maior e melhor é preciso que os três estejam em comum acordo já que a sociedade precisa de cada um deles para se manter estabilizada. A maioria da população cresce ciente que esses órgãos existem, mas não sabem exatamente o papel que exercem e o grau de importância, para melhor compreensão do artigo em questão decidimos de início conceitua-los individualmente para ser mais fácil de entender a necessidade de importância e correlação entre eles.
O estado é o ente administrativo e normativo de determinado território, ou seja, o órgão que é responsável pelas normas, ele lida com toda a parte burocrática.
A educação é uma prática social que visa o desenvolvimento do ser humano de suas potencialidades, habilidades e competências, apesar de ser uma palavra relacionada a escola, este significado não se restringe somente a ela. A cultura é o conjunto de atividades e costumes humanos que tem ligação com o meio em que ele vive, ou seja, são as peculiaridades de uma população/sociedade. Agora com os termos conceituados de forma particular e resumida, a correlação dos três com os direitos humanos fica mais plausível já que todos os seres humanos tem direito à educação, cultura, liberdade de expressão, liberdade religiosa entre outros que acabam influenciando e sendo influenciados pelo estado.
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Detalhar o ensino do passado é complexo e ao mesmo tentador, tentador em tentar entender como a sociedade pensava e participava em uma determinada situação em prol de uma metodologia simplicista  e complexo em saber como lidar com certas situações no âmbito escolar e social.
Se pararmos um pouco para associar como era as aulas religiosas nas escolas, nos deparamos com uma eternidade de castigos, eram “métodos de aprendizagens para a vida”, reza antes e após as aulas, castigo no milho, palmatória, eram básicos em sala de aula. Uma escola com freira e uma educação sobre o cristianismo.
Em uma pesquisa feita na cidade de Capela-SE, com ex-alunos da Escola Municipal Imaculada Conceição que vivenciaram da metodologia convencional, onde o ensino religioso era presente, com simbolismos e adeptos sobre o cristianismo.
“A escola já não era um lugar bonito de ficar, era um prédio velho e tínhamos que chegar no horário para a reza antes de ir para a sala e éramos obrigados a estar fardados do jeito que eles queriam”  (Ex- aluna Júlia)
“Fui castigada várias vezes porque não conseguia dar a tabuada corretamente, ela já vinha certa com a régua caso alguém errasse ” (Ex-aluna Paula de 50 anos) 
É evidente que determinadas situações ainda aconteçam em sala de aula, e se compararmos esses métodos podemos infiltrar novas situações para que não se repitam, juntamente com o âmbito escolar, familiar e social. Podemos ver também que o estado se adaptava a esse ensino convencional que debate desde a primeira constituição republicana de 1891, até lá tanto o estado como a educação ministrava a ideia de um ensino monótono.
Quando houve a separação entre religião e estado, iniciou uma grande trajetória de discussões e disputas a separação entre o Estado e a religião permite que as diversas crenças, inclusive as não religiosas, sejam vividas com liberdade e em sua plenitude, sem a interferência do poder político. A educação do ER pode desempenhar esse papel na promoção da liberdade religiosa e no combate à intolerância religiosa. Infelizmente, diversas soluções dadas ao ER são muito ruins, porque o MEC delegou a responsabilidade sobre os conteúdos dos estados e municípios, que por sua vez, privilegiam os grupos religiosos majoritários (católicos e evangélicos) ou seja, as faltas de paradigmas fazem com que eles tenham como modelos de ensino (confessional, interconfessional e não confessional) sendo ministrados por outros professores de outras formações fora a situação atual da matéria de Religião não reprovar, porém podemos fazer uma análise com os alunos dentro do contexto em sala de aula. De acordo com Paulo Freire: 
“O educador ou educadora como um intelectual tem que intervir. Não pode ser um mero facilitador” (2003, p. 177)
O ER no Brasil é algo que iniciou há muitos anos, na verdade desde a descoberta em 1500, quando os padres Jesuítas chegara aqui os indígenas não sabiam ler ou sequer tinham uma religião. Os portugueses sabendo que teriam a oportunidade de condicionar e conquistar um grande povo para si, se utilizaram dos padres na formação catequética, inclusive hoje podemos dizer que a maioria da população através do Censo ainda é católica devido a esse passado não tão distante. 
Precisamos destacar que dentro do processo formativo é preciso cursar disciplinas que são obrigatórias, onde cada uma mostra exemplos de como agir e sobretudo a capacidade de exemplificar cada uma religião, pois em algumas disciplinas podemos ver o desenvolvimento, como surgiram os estudos, passando pela área técnica de nosso estado, mas também Campo religioso no Brasil, as religiões que surgiram na África, ou Europa.
É preciso também que haja o período de estágios oferecidos pela universidade e também para que haja uma identificação com os alunos que ali estiverem em sala, infelizmente muitos dos que estão em seu período formativo acabam desistindo no caminho, tanto por não se identificarem com o curso ou por não ter desejo de ser professor. Acaba sendo um fato curioso, pois durante o período de graduação já sabem que acontecerão estágios e o curso ainda é uma Licenciatura, por tanto não tem como passar por ele sem efetivamente estar em sala de aula.
Infelizmente nos tempos atuais, o ER nas escolas tem sido de maneira improvisada, a maioria das escolas não tem profissionais formados nessa área e os professores que aplicam essa disciplina são readaptados pela direção. Professores de História, Geografia ou até Artes são os que lecionam o ensino religioso e que muitas vezes eles sequer estão preparados com a isonomia que se é pedida. Cabe destacar que não tem profissionais do ER porque não existe ainda concurso público para esta área ou nenhum processo seletivo que venha a facilitar uma propagação melhor de ensino.
O Ensino religioso de acordo com a BNCC é matéria obrigatória em todas as escolas, sejam elas da rede privada ou pública, porém é algo que na prática não é aplicada de maneira correta, isso porque a maioria das escolas alegam não ter disponibilidade na carga horária, outros colocam em horários que a maioria dos alunos não possam estar presentes na sala de aula, como acontece no interior, a maioria dos alunos moram em povoados e tem que sair mais cedo para pegar o transporte fornecido pelo município e com isso não consegue participar da aula, outro fator que alegam é que não tem professor para ministrar as aulas, impossibilitando assim de incluir a matéria na grade curricular, quando não eles pegam professores de outras disciplinas para ministrar a aula e eles aplicam da maneira que acham melhor, a verdade é que na realidade o ensino religioso é banalizado, tratado como se não tivesse nada a agregar, nada a oferecer para vida das pessoas, mais específico na vida dos seus alunos, o que é um pensamento equivocado e ultrapassado um pensamento que trás resquícios do passado.
O Brasil é um país laico na teoria, porém é importante ressaltar alguns pontos que por mais que possua está laicidade de forma indireta somos conduzidos a seguir uma religião. Em se tratando de maneiras como a cultura influencia no ensino e o ensino na cultura, podemos destacar os fatos de que, como já mencionado, antes o Ensino Religioso ofertado nas escolas era da seguinte forma: professores normalmente católicos ou até mesmo padres e freiras que aplicavam a disciplina. Dentro dessas aulas, esses professores se utilizavam da bíblia como livro didático. Já que não existia livros didáticos para essa área, então eles viam a melhor forma de ensinar algo que trouxesse a memória o Deus como figura superior a tudo, obviamente que essa estratégia surge com os padres Jesuítas, porém de forma maior aconteceu nas escolas desde a criação da LDB no Brasil. 
As famílias tradicionais, em sua maioria, por serem católicas já orientavam ou levavam seus filhos para a Igreja que frequentam, por isso a maior parcela dos alunos serem do catolicismo, e por tanto, a influencia familiar resulta na influencia em sala, já que o método catequético traz aqueles alunos que além do que já vivência fortalece o ego religioso na escola. Contrariando de certa forma todos aqueles que são de outras religiões e influenciando os que não seguem nenhuma a ter um apreço pela religião apresentada em aula. 
Já nos tempos atuais em algumas escolas, os professores que lecionam essa disciplina tentam trazer conteúdos que não sejam exclusivamente relacionados ao catolicismo, tentando quebrar um pouco dessa cultura que ainda existe como forma de influência nos alunos. Principalmente quando se trata de novas metodologias como, dança circular, debates com textos que realizam uma consciência crítica sem direcionar ou denegrir nenhuma religião. Podemos destacar também a liberdade de expressão religiosa, como usar objetos ou roupas que remetem a sua religiosidade. 
3. METODOLOGIA
Estudo local feito com à população; Técnica: Entrevista verbal/informal e análises de Dados: Colégio Nossa Senhora Imaculada Conceição. Capela/Sergipe. 
4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
O objetivo desse estudo ainda não foi alcançado, as estratégias que queremos dependerá de tempo e sem dúvidas gerará muito trabalho, acreditamos que com esse resultado, ainda inconclusivo será sanado no futuro com os avanços que esperamos e almejamos.  
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ensinar o aluno a se ouvir a ser protagonista, a formação de docentes ouvintes e compreensíveis, que mostre o caminho correto, que ensine sem oprimir, sem criticar, formar alunos que saibam se posicionar diante várias situações e lutar pelo que ele acredita. Mostrar ao que o professor está ali para ajudar e não para prejudicar. Segundo Paulo Freire: 
“O professor e aluno são sujeitos na construção do conhecimento, ou seja, não há uma autoridade. Isso porque para o método freudiano o estabelecimento de uma autoridade dificulta o desenvolvimento da criaticidade e da conscientização.” (Freire, Paulo 1930).
	O que se encaixa perfeitamente com um dos principais do ER que se trata tanto como o aluno se colocar no lugar do aluno, com essa atitude de empatia a forma que o conhecimento é ministrado, facilita na compreensão do próprio, pois ambos se respeitam com o intuito de chegar no objetivo comum e maior, diríamos que o objetivo prinicipal que é ensinar e mostrar ao aluno a igualdade das religiões que lhe são apresentadas.
Hoje nós temos o apoio da Deputada Estadual, Linda Brasil, que vem lutando pelos direitos do ensino, apoiando e correndo atrás para que de fato a laicidade aconteça e que os direitos realmente sejam feitos de maneira correta, para que o ER seja implantado na escola de forma adequada, e que haja vagas para os profissionais, para que eles consigam ministrar e ensinar de maneira correta aos seu alunos, o que já é um grande passo.
A intolerância, o preconceito e a descriminação aos poucos vão se destruindo, abrindo espaço para a compreensão, inclusão, empatia e compaixão, espaço para o novo (que não é tão novo) mas, agora está sendo visto de maneira diferente, da maneira que sempre deveria ser. Abrir espaço para tolerância, com uma sociedade mais harmoniosa que saiba lidar com as diferenças e aceita-las. Por mais que tenhamos muito caminhos a seguir, é significativo ter essa esperança, que teremos tempos melhores, para a educação, sociedade e as diferenças. Não serão defeitos e sim peculiaridades positivas. 
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